
Contendo uma PARTE OFFICIAL des Ministerios do Commercio 

3º DO 37º ANNO [| é Communicações e das Colonias, é dos Caminhos de Ferro de Estado 

' (Resolução do Conselho de Administração de 6 de janeiro de 1921)? 
Preminda nas exposições: — Lisbow, 1898. grande diploma de honra 

Gazeta dos Caminhos de Ferro 
| NOMERO 877 

Bruxellas, 1897, Porto, 1897, Liéêge, 1905, Rio de danelrvo, 19808, medalhas de prata — Antuerpia, 1804. S, Luiz, 1904, medalihas de bronze 

Fundador — L. DE MENDONÇA E COSTA 

Director, José Fernando de Sousa, Engenhairo Secretario da Redacção /Vanoel Andrade Gomes 

PROPRIEDADE DA EMPREZA DA GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
II oe c—e———cg— 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO | 

Typog. da Gazela dos Caminhos de Ferro 

5, Rua da Herta Secca, 7 
LISBOA, | de Julho de 1924 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Rua da Herta Secca, 7- 1.º 

Telephone: Centrat-27 
= err 

E —— = CEE == - 

O aca ES A A RA 

F ANEXOS DESTE NUMERO 
E Caminhos de Ferra: do Estado.— Aviso ao publico. Sobretaxas, 

Companhia. dos Caminhos de Ferro Portugueses. — Aviso ao Publico.— 

Sobretaxas, — Novos multlplicilóres— 8.º. aditamento à tarifa Bspe: 
cial P. H. FP, N.º 9, grande velocidede.— Transporie de recovagens e 

generos frescos eutrée Portugal é França, 

SUMMÁRILO 
i Horas de jubilo (O Raid Portugal-Macau) % ê á . Pag. 185 

à! À nossa anarquia Financeira por Augusto da Costa. Ê , » 138 

e 

Comp.* dos Cam. de Ferro da Beira Alta (Kelatorio). Á : , 
|: União Internacional dos Caminhos de Ferro : ó ' n 
| Aviação Comercial . : : PE : : : » 

O. fonicular neveo mais alto do muudo 2. : - ' ê " 
Ur, Alfrado Bensáude. ; : : ; : ' ; : " 
“Na ão Portuguesas e Caminho de Ferro de Benguela ' ' 
Arromatações e Curso de cambios comparados. : : p 

RFB TIRAS Sra o MISSAS ASA AA LA IRZAATORIADTAS RAMANT ADS tEeAd DADA Fio 

O glbomercio do Porto» ; ; x : : y b 7 
Companhia dos Camiulios de Ferro do Norte de Hespanha w 
Conselheiro Fernando de Sousas à. o. pe leitor , 
Sanatorio para os ferro-viarios tubereulosos -- : ú à 2 
Publicações recebidas e Linhas Estrangeiras ' . ; » 
Viagens e Transportes 

aJUBIL O HO HR A: 
O uiraidr Lis, 

Felizmente que de quándo em vez, para retempe- 
rar as forças espirituaes um tanto amolecidas pela de- 

Solação que nos causa o descalabro moral que.haá certo 

tempo parece 
Querer avassalar a 
Sociedade, se. pro- 

duz um aconteci- 
mento que nos vem 

&ncher a alma de 
lúbilo e dar-nos 
alento a continuar- 

mos a ter Confiança 

nas qualidades da 
Yaça que ainda rea- 
sem por forma iv; 
Confundivel. 

Ha pouco mais 

de dois anos que 
Gago Coutinho 
& Sacadura. Cabral 
fizendo a travessia 
do Atlantico pélo 

ar, fizeram vibr;r 
9º mundo todo ue 

Sntusiásmo e admi- 

ração pelo brilhan- 
tê feito que ainda 
hão houve outro 

; ED) CEM EM == INST, ma <> a VILA 

formosa cidade de Macau, esse padrão delantigas gló- 

rias que no Oriente se conserva a atestar ao mundo 

inteiro à obra valorosa dos nossos antepassados eujo 

—. Sangue. os nossos 

x ousados aviado- 
res hojeprovam ain- 

da lhes correr nas 

velas. 

O “raid” Portu- 

| gal-Macau, acto de 

valor e sciencia, de- 

ve-nos, não tanto 

pelo que  pratica- 

mente ele possa 

acarretar em nosso 

benefício, mas mais 

e muito mais pelo 

que elle representa 
moralmente — sa- 

ber,, audacis, nener- 

gja e disciplina do 

espirito, — servir de 
incentivo a outros 
empreendimentos 

de .ordem pratica, 

isto é, de que nos 

adventiam vanta- 

gens materiais para 

as quaes, não sendo 
E ot Me se lhe egualas- | 

Se. Hoje mais uma pagina cheia de beleza para a his- 

tória da raça portuguesa acaba de ser traçada por 

rito Paes, Sarmento Beires e Manoel Gouveia, ras- 

Bando os lares desde Vila Nova de Milfontes até 4 

necessarios tanto, heroismo, é .comtudo indispensave] 

dispendér uma boa parcela de energia, inteligencia 

e força de vontade, tantos os obstaculos de natureza 

vária que se lhes opõem e que é necessario afrontar
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com o mesmo sangue frio com que os heroicos avia- 

dores investiram com os fenenomenos metereologicos 

que lhes puzeram a vida em risco, 

Glorificando os seus bravos aviadores, o povo por- 

tuguês prova continuar comungando no grande ideal 

do enobrecimento da Patria, lema este que deve ser O 
de todos os povos dignos de serem livres. 

E' necessario, é indispensavel mesmo, que para que 
o nome de Portugal continue a ter noconceito das nações 

a consideração que atravez de seculos conquistou, o 

povo luziada tomando como exemplo, os seus irmãos 

Coutinho, Cabral, Paes e Beires, dignos continuado- 

res dos Gamas, Magalhães, Albuquerques e tantos ou- 

tros que a historia imortalizou, siga com a mesma te- 

nacidade, com a mesma energia, com a! mesma fé, 

a mesma inteligencia e até com a mesma temerida- 

de, em todos os ramos da sua actividade, a marcar o 

logar de distinção que lhe pertence. | 

Nada de desfalecimentos. Disciplinemos o espirito 
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que anda um tanto desordenado, e cheios de fé e de 

esperança em melhores dias, trabalhemos, trabalhemos 

sempre e caminhemos sempre para a frente, 

Não ha que recuar, 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro que tem sempre 
pugnado por tudo quanto possa concorrer para 0 en- 
grandecimento da Patria portuguesa, deixando aqui 

expresso o seu fervoroso jubilo pelo heroico feito dos 

nossos aviadores, faz votos para que ele seja mais um 

estimulo para o revigoramento das famosas caracte- 

risticas da nossa raça, e para que numa comunhão de = 

todos os portugueses, sem distincção de crédos poli- 

ticos e religiosos, a gloriosa Patria de Camões, saindo 

da situação um tanto angustiosa a que foi arrastada 

por essa “grande guerra” de horrenda memória, sê 

erga dentro em breve tempo, à situação de desafogo 9 

mesmo de explendor a que tem jus. : 
Viva a Patria portuguesa ! 

Vivam os gloriosos aviadores! 

H nossa anarquia financeira 

No momento em que este artigo começa a ser es- 
crito, está sendo transportada para bordo dum vapor 
inglês a prata existente na Casa da Moeda, pelo Estado 
hipotecada, por intermedio do Xavier n.º 2, mentor 
oficial do Xavier n.º 1, é como é do dominio publico, 
aos banqueiros de Londres: taes são os indices da 
nossa prosperidade financeira, dias depois de ter sido 
anunciado ao país o equilibrio total das suas finanças, 
ornado ainda por cima com um superavit tão revum- 
bante, que levou o pae do primeiro rebento deste ge- 
nero a desistir de formar igoverno, tanto é evidente 
que o governo Alvaro de Castro-Xavieres se lhe an- 
tecipou em competencia e em gloria financeira... 

O superavit Afonso Costa, se não existiu,*podia 
muito bem ter existido. Nesse tempo, os homens do 
regimen estavam ainda suifentemente puros em mate- 
ria de negocios para atenderem, acima de tudo, aos 
interesses nacionais; a reacção era sincera contra os er- 
ros do regimen monarquico, entrado de ha muito em 
completa decomposição; e, sobre tudo isto, a existencia 
das camarilhas politicas republicanas não pesava so- 
bre o Orçamento do Estado como hoje peza. Quer 
dizer: os republicanos, nesse tempo, não tinham ainda 
creado os seus interesses particulares; daí a possibi- 
lidade de se fazer uma politica financeira sã e hones- 
ta, libertando o Estado de despezas inuteis e prejudi- 
ciaes, sem que o governo tivesse de lutar imediata- 
mente com uma revolução de correligionarins esfo- 
meados. Hoje, uma politica financeira dessa ordem 
não será possivel sem o acompanhamento imediato 
duma revolução. Os vinte mil funcionarios publicos 
que o actual rinistro dos Estrangeiros, quando, se- 
guidamente a Monsanto, foi presidente do ministerio, 
adimiítiu à meza do Orçamento, continuam à comer 
com enorme apetite, e não estão dispostos, portanto, 
a que lhes tirem a mangedoura..- 

Eis porque todas as prometidas compressões de 

POR AUGUSTO DA COSTA 

despezas, anunciadas clamorosamente pelo actual go- 
verno, ticaram e hão-de, fatalmente, ficar em coisa ne- | 

nhuma.. O proprio Afonso Costa, se quizesse tentar 
um novo superavit, não sei se o conseguiria : mas, 

dado o seu actual estado de espirito conservador (no 
momento critico que atravessamos precisa-se nas Fi- 

nanças dum radical inieligente, energico, preocupado 
exclusivamente com à salvação das finanças portu* 
guesas, contra todos os conluios politico-financeiros | 

existentes, contra todas as plutocracias que nos minam 
e arruinam) faltando-lhe a coragem para usar de novo 
o celebrado gato de nove rabos, e tendo criado inte") 
resses novos,— o proprio Afonso Costa sossobraria 

antes de realizar qualquer coisa de visivel e de util. 
Isto, com Afonso Costa, que, digam o que disserem, 
ainda é uma pessoa inteligeute, capaz de ofuscar to- 

dos os correligionarios e todos os financeiros da es") 

pecie Pina Lopes ou Velhinho Corrêa, e uma pessoa 

de prestigio entre a massa republicana. Quanto mais 
com Alvaro de Castro (Xavier), que não tem outro 
prestigio que não seja o prestigio dum conspirado! 

profissional, acolitado e amparado na sua missão de 

ministro das Finanças dum país em ruina por outro 

Xavier não menos Xavier do que o presidente do mi- 

nisterio. - - i 
E' desta incompetencia fundamental dos nossos di- 

rigentes financeiros que resulta o agravamento cons” 
tante da critica situação em que o país se encontra: 

E como à incompetencia é manifesta, atravez das 

obras por ela geradas, ninguem acredita já na possibi- 

lidade — se é que alguem, ingenuamente, alguma vez 
nela acreditou... — de ser o sr. Alvaro de Castro O 
salvador do país. Este ministro das Finanças tem a má 
sorte de prometer precisamente o contrario daquilo 
que pode dar, ou, então, a má sorte, ainda pior do. quê 
a primeira, de ver as coisas contrariarem-lhe sistema” 
ticamente as nalavras, Donde este dilema : o ministro 
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das Finanças, ou é um mistificador vulgar, ou é um 
calixto tremendo: .. 

Prometeu. quando, ha seis mezes, tomou conta do 
Poder, a libra ão par dentro de pouco tempo.-. eo 
libra, só para contrariar o ministro das Finanças, sua 
biu, subiu... Protestou contra os augmentos da cir- 
culação fiduciaria, por serem prejudiciais, e a circula- 
ção fiduciaria, só para contrariar o ministro das Fi- 
nanças, subiu, subiu... Agora, pretende convencer o 
país de que extinguiu em seis mezes de governo um 
deficit superior a 400 000 contos, arranjando ainda 
um saldo positivo de 39.000 contos. Como sempre, 
neste capitulo, como nos capitulos anteriores, os factos 
não se cançam de desmentir as promessas do governo 
Alvaro de Castro. A mistificação financeira continua: 
as receitas foram enormemente acrescentadas (no pa- 
pel), juntando-se-lhes dinheiros de economias que 
nunca serão realizadas e de dividas que nunca serão 
cobradas; e pelo mesmo processo mistificador as des- 

"pezas (no papel) foram enormeménte reduzidas. Assim 
incontestavelmente, é facilimo arranjar um equilibrio 

Financeiro superavitario ..« Mas a prova provada de 
que tudo isto não passa duma tremenda burla, 
encontra-se no facto da apresentação ao parlamento 

bor um governo de ha muito agonisante, da cha- 
mada /feií dos meios. A ser aprovada, esta lei, pelos 
poderes latitudinarios que daria ao governo em maté- 
ria financeira, dar-lhe-ia margem a um regabofe de 
despezas escandalosas comparavel ao que se seguiu a 
Monsanto, e que de vez nos liquidaria as avariadis- 
simas finanças nacionais, O governo aproveitou a pre- 
guiça constitucional do parlamento — maquina de per- 
der fempo, assim classificou Léon Daudet a preciosa 
instituição — que não lhe permitiu até hoje discutir e 
& aprovar o Orçamento do Estado para o proximo 
ano economico, e aproveitou a oportunidade para pes- 
car uma lei de meios que o deixasse à vontade em 
materia de dinheiros publicos. 

Aconteceu; porem, que o parlamento não esteve 

pelos ajustes: ou por uma razão de dignidade parla- 
mentar ofendida pela proposta do governo, ou por ter 
reconhecido — e já não foi sem tempo.:..— que o 
actual governo só desandava e não andava, compro- 
metendo cada vez mais os interesses do país, o certo 
é que o parlamento pôs o governo na rua... 

«..O governo morreu, pois, definitiva e totalmen- 
te. Paz à sua alma, apezar de todas as carrapatas fi- 
Nanceiras, politicas, disciplinares e militares, que por 
cá: deixou em aberto e sangrando. Resta saber agora 
$e o novo governo será ainda chefiado por Alvaro de 
Castro, e orientado ainda, pelos mesmos principios em 
materia de finanças. Tudo é possivel na politica portu- 
guesa, — até mesmo termos um governo presidido por 
Afonso Costa, que ninguem acredita que esteja dis- 
posto a ser herdeiro directo de todas as carrapatas até 
hoje arranjadas pelos seus inumeros discipulos em ma- 
teria de finanças, e correligionarios em. materia de 
Politica... 

Tato, 

«O Commercio do Porto” 

Comemorando 6 70.º aniversario da sua publica- 
ção, este nosso colega publicou no passado dia 2 um 
numero especial ai cores com os retratos dos seus 
fundadores. 

E' um numero bastante interessante que fica regis- 
tado na nossa estante. 

Com bastante prazer felicitamos o nosso querido 
amigo e brilhante jornalista Bento Carqueja actual di- 
rector e proprietario, *desejando-lhe imensas prospe- 
ridades. 
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Gompanhia dos Caminhos de ferro 
do Norte de Hespanha 

Recebemos um exemplar da «Memoria» do Con- 
selho d'Administração desta Companhia apresentada à 
Assembleia Geral que teve lugar em 24 de Maio ulti- 
mo, relátiva ao exercicio de 1923, por cujo envio aqui 
deixamos registado os nossos agradecimentos. 

Como nos anos anteriores esta «Memoria» é um 
bom elaborado documento do qual constam minucio- 
samente todos os elementos para bem se poder apre- 
ciar a situação da Companhia, a mais importante da 
peninsula e que actualmente explora diferentes linhas 
com um total de 3.750 kilometros. 

Tem esta companhia luctado, como todas as de- 
mais suas congénuas, com as dificuldades que sobre- 
vieram após a guerra, mas graças à sua boa adminis- 
tração tem pouco a pouco melhorado a situação, sen- 

do de esperar que, resolvido que seja o problema da 
reorganisação do regulamento dos caminhos de ferro 
de que se está ocupando a Comissão para esse fim 
nomeada pelo Directorio Militar, não demorará muito 
que venha a reconquistar a propriedade de outros 
tempos. 

Desse interessante doeumento recortamos os nu- 
meros que seguem, e que dão uma ideia geral da si- 
tuação da Companhia: 

As receitas totaes ascenderam a Pesetas —309.203.064,62 
com o aumento de Pesstas 11.843.291,45 
em relação às obtidas em 1922, 

As despezas importaram em Pesetas 
com o aumento de Pesetas 2.511.980,89. 

A diferença ou producto liquido é de 
able fo ADA, SO ARS SS OND O ATE RO SS Ta ARA 
deste producto liquido deduzimos, como se 
diz anteriormente, o importe das somas que 
se satisfizeram ao pessoal por conta do Es- 
tado, em excessos das somas que este nos 
entregou para esse fim ou seja Pesetas. 
O importe das quantias que a compa- 

nhia paga, com os seus unicos recursos, aos 
agentes reformados e ás familias dos faleci- 
dos, esse concéito de pensões de reforma, 
viuvez e orfandade, elevou-se no ano a 
Pesetas . b: CRI) AA, Lila al plo ra ada ágio 
com aumento de Pesetas 105.219,13 em re- 
lação ao ano anterior. 

Os encargos ascenteram a Pesetas. 
com 0 aumento de Pesetas 3.211.574,14 so- 
bre o ano anterior. 

À diferença entre o producto liquido e 
Os encargos, deduzidos daqueles as quantiss 
pagas em excessos do adeantamento do Es- 
tado e as pensões de reforma, determina um 
excedente de receita de ao qual juntando O 
beneficio liquido de obtido este ano nas mi- 
nas “e Surroca, formam um excedente total 
EB do Loo CESSNA SS RAD AA LL AO EA AREIA VA SS RO GV fr 

Por prudencia 6 conselho acordou destinar 7.000,000 de pe- 
setas à Reserva de Previsão que com esta aplicação atingirá a 
soma de pesetis 34.000 000. 

O excedente liquido permite ao Conselho propor a distribui- 
ção de um dividendo de 24 pesetas por acção, ficando os impos- 
tos correspondentes à cargo da Companhia, 

As receitas do trafego foram em 1923 
368.862,922,095 de Pesetas SITIOS, 1 HIDE 

e em 1922 de Pesetas — 297.027.732,58 
havendo portanto um aumento de Pesetus 11.835. 190,37, ou 3,98 
por cento. 

Beth 

Conselheiro Fernando de Sousa 

No paquete S. Miguel chegou na quinta-feira a 

Lisboa, o nosso director Conselheiro sr. Fernando de 

Ss OUsa. 

209 .593.036,38 

99, 610.028,14 3 

5.732.092,84 

3.128.365,09 

68.432 .691,36 
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Sanatórios para os ferroviários 

tuberculosos 
Um decreto digno de louvor 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Já ha tempo que, conforme oportunamente a Ga- 
zeta teve ocasião de referir, devido à iniciativa do dis- 
tinceto funceionário superior dos Caminhos de Ferro 
do Estado, sr. Carlos de Vasconcellos Porto, foram 
creados para os ferroviários do Estado, os sánatórios 

para tuberculósos, para o que, não sendo suficientes as 
réceitas a isso destinadas, o Governo no Decreto de 

Março ultimo pelo qual foi auctorizado o auemento 

das sobretaxas sobre os preços de transporte, fixou a 

forma de se colherem novas receitas para essa assis- 

tencia, por meio da arrecadação ce determinada per- 

centagem sobre 6 producto das respectivas linhas, e, 

prevendo 6 estabelecimento dê identica assistencia aos 
ferroviários das emprezas partienlares, deixou para um 
outro diploma a fixação da formula para a obtenção 

dos fundos necessários a esse fim, 
Esse novo diploma veio publicado no Diario do 

Governo de 12 do mez findo, e por elle é criado junto 
de cada companhia de caminhos de ferro, esse fundo de 
assistencia dos tuberculósos ferroviários, destinado, es- 

pecialmente á construcção e:sustentação de sanatórios. 

Esse importante decreto/que dignifica os ministros 

que o subscreveram, não podia passar despercébido à 

Gazeta. dos. Caminhos de Ferro que semprê pugnou 
pelos interesses da prestimosa classe dos empregados 

e trabalhadores dos caminhos de ferro que, diga-se de 

passagem, não têm sido das que maiores atenições tem 
merecido aos poderes públicos. 

A Gazeta que foi fundada por um dos ferroviários, 

mais ilustres do nosso país, é que'se mantem com a 

tradição dos seus 38 annos de existencia e com a de- 

dicação dos seus colaboradores, na maioria tambem 
homens dos caminhos de ferro, não podia deixar de 

registar com merecido júbilo a simpatica e util me- 

dida que, justo é que se diga, se deve em grande par- 

te, à iniciativa do ilustre Medico Chefe do Serviço de 
Saúde da C. P., Sr. Dr. Carlos Lopes, que ha muito 
para esse fim trabalhava, e que agora encontrou quem 

nos bancos do poder se lhe viesse associar, concreti- 

sando o seu valioso auxilio no decreto a que acima 
nos referimos, o Sr. Dr. Nuno Simões, Ministro 
do Comercio, à cujo nome os ferroviários e suas fa- 

milias jamais deixarão de emprestar aquela estima que 

merecem todos aqueles que no decurso da sua vida 
deixam após si como um rastro luminoso, uma obra 
verdadeiramente meritória. 

Injustiça seria não deixarmos aqui também consi- 

gnado o nome do Snr. Dr. Queiroz Vaz Guedes que 

quando ocupou a pasta do Comercio formulou um 

projécto de lei sobre o assumpto que foi presente á 

Camara dos Deputados, onde ainda ltoje se encontra 
esquecido, bum como ao seu secretário, o engenheiro 

Sr. José de Abreu que com verdadeira dedicação 

e persistencia não largou de mão o assumpto em- 
quanto não viu publicado o decreto. 

Mas se é com verdadeiro prazer que aqui /deixa- 
mos expresso o nosso louvor aos auctores de tão 
dignificante obra, não podemos: deixar de exprimir 

“tambem=zo nosso desgosto pela quasi indiferença com 

que pela classe para a qual essa mesma obra se des; 

“convencidos, 

tina, foi acolhida. Julgamos mesmo que a maioria dos 
interessados ainda hoje ignora a existencia do diploma 
ha dias publicado, e só assim conseguimos encontrar 

a explicação de não se ter até hoje, que saibamos, pro" 

duzido a mais insignificante manifestação de agrado 

a tal respeito. 

A classe: ferroviária é das que sempre luctaram,, e 
hoje mais do que nunca, graças à carestia da vida, 
com dificuldades, monetárias. 

D'ahi uma constante preocupação pelo dia seguin- 

te. À falta do conforto no lar, o problema da educa* 

ção dos filhos, e as mil.e uma dificuldades que a cada 
momento. se entolham ao ferroviário, fizeram dele 

um. misantropo, um, como, que descrente em, tudo 

quanto possa, sem ser produto do seu unico esforço, 
vir em, seu benefício. 

E' talvez tambem devido a isso, a indiferença que 

nós aqui assignalámos; mas estamos bem convencidos 

que, logo que, o. que hoje apenas se acha escrito nas 
colunas do “Diario do, Governo» se torne uma .efec- 

tiva realidade, todos os ferroviários, una voce, não re- 
cusarão, antes pelo, contrário, terão nisso o maior pra- 

zer, em prestar a devida homenagem;aos homens bons | 

que. por uma forma tão eloquente lhe prestaram tão ) 
valioso serviço. 

E' que estamos numa época em que se duvida de 

tudo emaguanto se não torna realidade palpavel ou bem 

visivel. É forçoso é confessar que ha uma certa razão 

para isso; na nossa legislação encontram-se muitos di- 
plomas feitos com as mais nobres intenções e que, ou 

não foram levádos à prática, atirados para o esqueci- 

mento, ou foram-no por forma que não correspondem 

às intenções dos legisladores. 

Com o decreto dos sanátórios para os ferroviá- | 

fios não se dará, porem, esse caso, estamos disso bem 

A' boa vontade é dedicação do Dr. Carlos Lopes, 
outras andam ligadas e mais outras áinda se lhes ligas 
rão, e não duvidamos que dentro em não longo prazo 

teremos o prazer de registar a inauguração dessa for- 

ma de assistencia aos que exgotam a melhor das suas 
forças nos trabalhos de caminhos de ferro, e ainda | 

mais, o vermos depois essa assistencia tornada exten- ) 

siva às suas famílias, o que, iamos jura-lo, não é ideia | 

que não ande já a criar raizes no espirito altruísta do 
Dr. Carlos Lopes. | 

Para que todos quantos nos leiam fiquem conhe- 

cendo bem as disposições desse dignificante decreto, 
a seguir as transcrevemos. 

Artigo 1.º — E' scriado junto de cada/empreza explota dora 
de caminhos .de ferro, do continente ofundo de assistencia aos 
Itiberculosos ferroviarios à que se refere o decreto n,º 9:551, de 
57 de março do corrente ano, o qual será destinado especialmente 
à construção e manutenção de sanatorios para tratamento de tu- 
bercu'osos, podendo: tambem ser aplicado à instalação e susten- 
ft ção de estabelecimentos para curas de repouso ou conva!er- 
cença de outras doenças. 

Art. 2.º — O fundo de assistencia, a que se refere o artigo ár) 
lecedente, será constituido: 

1.º -— Pela percentagem de 1 por cento sobre a receita tutol 
dás mesm»s emprezas, E
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2,9 — Pelos donativos ou subsidios de quaesquer entidade 

ofíciaes ou particulares e pelas receitas provenientes do produto 
de festas organisadas para este fim. 

3,9 — Por outras quaesquer verbas com que as emprezas ent 

tendam dever dotar essa assistencia. 

Art. 3.º — A administração e fiscalisação d'este fundo serão 
em cida empreza, confiadas à uma comissão administrativa au- 

tonoma, composta de cinco funcionarios, sendo quatro nomeados 

pelas respeciivas emprezas, um dos/quaes será sempre o chefe do 

serviço de saude, e o.quinto eleito pelo pessoal, como seu repre- 

sentante 
8 1.º — A eleição do representante do pessoal será feita por 

todos os agentes que façam parte dos quadros das mesmas em- 
prezas e regulada pelas suas direçõ's. 

& 2." — Este conselho, cujas funções são gratuitas, será no- 

meado trienalmente, podendo ser reconduzido. 

Art. 4.º — À importancia do fundo a que se refere o artigo 

1.º será pelas respeétivis emprezas depositada na Caixa Geral de 
Depositos e à ordem da comissão administrativa. 

Art. 5.º — Quando a importancia do fundo de assistencia 

não permitir a qualquer empreza a instituição e sustentação de 

sanatórios ou a percentagem de ubereulosos não justifique à sua 

construção, poderá essa empreza utilizar-se pira esse fim dos s1- 

natórios ou hespitais pertencentes a qualquer outra empreza con- 

genere, de acôrdo com ela e indemnisando-a pelo seu fundo pro- 

prio dos serviços. que receber. | 
Art 6,º— Os saldos resultantes da aplicação, nos termos do 

artigo 5.º, do fóndo da assistencia, 2 que se rêfere o artigo 1 *, 
reverterão em cada empreza à favor da Caixa de Reformas e Pen- 
sões do respetivo pessoal. | 

Art. 79 = O pessoal tecnico e administrstivo dos sanatórios 
será nomeado pelo consélho de administração dus respetivas em- 
prezas, sob proposta do seu serviço de saúde. 

S único — Os medicos e enfermeiros dos sanatórios gosam. 
das mesmas regalias dos funcionarios de egual categoria dos ser- 
viços de saúte das respetivas emprezas. 

Art. 8.º -2/Os ter enos adquiridos eos edificios construidos 
Por este fundo são, p ra todos os efeitos, considerados como de- 

endencia das linhas fiireas e cons iluem, juntamente com os 
undos respetivos. propriedade inalicnavel e obras acessórias, à 

que se refere o artigo 1.º do regulamento de polícia e exploração 

ce 31 de Dezembro de 1864, 

Art. 0.º A fiscalização d'estés serviços pertence à fiscali- 
zação do Governo nos Caminhos de Ferro. 

Art, 10,º = Pelos serviços medicos da fiscalização do Go- 
verno será organisada anualmente à «statistica d'estes serviços 
em todas as emprezas. 

Art. 11.º — À arrecadação das importancias destinadas ao 
fundo: de assistencia começará a fazer-se em relação so dia 1 de 
abril do corrente ano, 
1 Ar 12,9 Fica revogada a legislação em contrário. 

. Ee 

Publicações recebidas 

A BC nº 206 — Interessantes artigos entre eles a 
continuação das memorias de “João Franco e o seu 
tenmipo»r de Rocha Martins. 

Gaceta de los Caminos de Hierro — Revista 
tecnica y profesional. Administrador: D, Carlos de 
Sousa, N.º 3406 de 1 de Junho de 1024, 

. Banco, Ferrocarriles, Industria e Seguros. 
Revista ilustrada, Electricidade, Comercio, Obras Pu- 
blicas, Metalurgia, Navegação, Agricultura, Aduanas, 
Minas e Tranvias. Director gerente D. Joaquim Roca- 
mora, n.º 11 de 1 de Junho de 1924, 

Revista Inteir nacional de Dun — Edição por- 
tugueza de Junho de 1924, Interessantes artigos com 
algumas gravuras. 

“Boletim da Associação Internacional do 
Congresso dos Caminhos de Ferro — Numero 
correspondente ao mez de Junho corrente, 

Brazil Ferro-Carril—Redacção e gerencia, Ave- 
nida Rio, Brênco, 117 Rio de Janeiro — Recebemos o 
numero de 5 do me? de Junho que, como de costu- 

me apresenta uma excelente colaboração. 
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IA. < Há o at 
TRANSPORTES 

Sobretaxas — Novos multiplicadores 

A partir de hoje os multiplicadores a aplicar aos 

preços das Tarifas nas linhas da Companhia Portugue- 

za, passm à ser as seguintes: 

Passageiros de 1.º classe. ..---- .. multiplicador 11 
" CNS Ao p VETA EA t Eu 10,5 

” CRE e 2 re bro Susi 7” 10 

car os mesmos multiplicadores que a Companhia Por- 

tuguesa, 

Serviço de comboios entre a Figueira 
e Banhos de Amieira 

Como nos anos anteriores a Companhia estabelece 
este ano durante a temporada de banhos um serviço 

de comboios tramways entre Figueira da Foz e apea- 

deiro de Banhos da Amieira, compostos de carrua- 

gens das tres classes, sendo a partida de Figueira ás 
7,56, e a de Banhos de Amieira ás 10,05 

Para estes comboios que começam a circular hoje, 
são vendidos bilhetes do $ 4.º das Tarifas especiaês 

n.º 11, havendo tambem bilhetes de ida e volta em 

3.º classe, pelo duplo do preço dos bilhetes simples ou 
seja 3$00, incluindo os impostos e a sobretaxa em vi- 
sor. 

A estação do «Est» em Paris.—A Companhia 
do “Est» vae ampliar brevemente a sua estação ter- 

minal de Paris. As obras estão calculadas em 200 mi- 

thões de francos. A fachada do edifício que tem 135 

metros passará a ter 200, a gare terá 28 vias. 

O movimento de passageiros em Londres, 

— Segundo uma estatistica publicada pela Railway 

Gazette, durante o ano de 10923 os caminhos de ferro 

Underground de Londres transportaram 306 milhões 

de passageiros; a Companhia geral de Omnibus 

1.134.000.000, e os tramways associados 190 milhões, 

o que perfaz um total de 1.630 milhões, o que repre- 

senta um auemento de 188 milhões sobre o ano an- 

terior. 

— O Parlamento inglez auctorisou um credito de 

70.000 libras por ano para o pagamento das viagens 

dos deputados, entre Londres e as terras de suas resi- 

dencias. 
Cada deputado receberá um livro com 12 vales 

de que utilisarão um em cada viagem, trocando-o na 

bilheteira da estação pelo bilhete simples ou de ida 

e volta para o percurso a efccetuar.
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(FRELATORIO) 

(Continuação do n.º 876) 

co 

O percurso de comboios em 1923 foi de 579.295 
kilometros, ou sejam mais 34.941 kilometros do que 
em 10622; tendo contribuido para este augmento : 

a) — os comboios «“Sud-Express” que circularam 
durante todo o ano de 19023, emquanto que em 1922, 
tinham sido tri-semanaes até 14 de Fevereiro; 

bh) — os comboios rapidos n.º 3 e 4 que circu- 
laram diariamente desde 1 de Julho até 15 d'Outubro, 
quando em 1922 foram tri-semanaes durante todo o 
ano ; 

c) — os comboios de mercadorias n.º” 35 e 36 que, 
em 1923, se realisaram 4 vezes por semana durante 

todo o ano, tendo sido iniciado esse serviço em 27 de 
março de 1022, etc. 

O percurso de vehículos de passageiros, compre- 
hendendo o material circulante da B. A. e das linhas 
extranhas, foi em: 

) É 0 Ne TRA AE SEA EA 1.878.822 kilometros 
EA ração aolaro E 1.728.663 ” 

A mais em 19023... 153.159 ”" 

ou seja um augmento de 8,94 º*/, justificado pelo 
maior numero de pasageiros (30.351 a mais). 

— 

Classificação 1023 1922 Diferença em relá- 
ção à 1922 

Excedentes das receitas 

sobre as despezas: Ia 2h 3 AS SA ADO 9.498.632823,8]. 5.619.7T45808,4/ + 3,878 .886825,4 
Despezas ..... ISS INES SA «|. 8.203.263819,7] 4.384.504853,.3/+: 3.818.668866,4 

ESCOOENTES. dono sea Ao 1.2095.369804,1) 1.235. 1518845, + 60.27859 

—. 

Trabalhos extraordinarios e complementares 
— Aquisição e construção de material 

— Novas instalações 

As despezas realisadas com a construção d'uma 
nova. carruagem e de 3 fourgons para comboios de 
mercadorias foram custeadas pelas nossas antigas Re: 
Servas. 

Pelo motivo da insuficiencia das receitas, não pu- 
demos executar os trabalhos extraordinarius e comple- 
mentares que estavam previstos no nosso programa 
de melhoramentos, embura muitos d'eles se. impuses- 
sem pela sua grande urgencia e necessidade. 

Tendo o Governo Alemão suspendido?a entrega 
de todos os materiaes que tinham sido contractados, 
nos termos do acordo Bemelmans, aguardamos o re- 
sultado das negociações que estão presentemente en 
taboladas com o Governo Portuguez, a fim dei'co- 
nhecermos as condições em que nos serão entre- 
gues as 5 locomotivas que comprámos á casa Henschel 
& Sonh, de Cassel, e'as carruagens e vagões quefes- 
tão encomendados a outros fabricantes. 

Porto de Figueira 

A Junta auionoma do Porto e Barra da Figueira, 
que foi creada no espitito de promover o melhora- 
mento: e desenvolvimento do mesmo porto e barra 
tem, por falta de Irecursos proprios e do Loverno, 
atravessado. uma vida deveras precaria e difícil; pois 
até os diminutos rendimentos que, pela respectiva lei 

organica, de direito lhe pertencem, teem'sido lenta” 
mente distribuidos. 

No entanto, taes proventos são presentemente, com 
a acentuada desvalorisação da nossa moeda, insvficien- 
tissimos; e, assim, se impoz ultimamente a necessidade 
de se actualisarem aqueles rendimentos iniciaes e de 
se crearem novos e justificados impostos ou taxas, de 
cuja aplicação, em conjunto, possam resultar receitas, 
que permitam a efectivação dos referidos melhora- 
mentos, 

Uma comissão especial, composta de elementos 
da Junta, está actualmente trabalhando n'essa orien- 
tação. 

Não obstante os fracos recursos obtidos, conse- 
guiu-se, ainda no ano de 1023, realisar algumas pe- 
quenas dragagens e a reparação dos muros da doca. 

Estradas 

Infelizmente continua no mesmo. estado dos anos 
anteriores a situação relativa ás estradas que mais in- 
teressam ao desenvolvimento do trafego da nossá li- 
nha, nada se tendo feito digno de menção durante o 
ano findo. 

Portaria n.º 3.759 de 21 de Setembro de 1923 

Deixamos aqui transcrita à reclamação que o vosso 
Lonselho d' Administração dirigiu em 1 de Novembio 
do ano findo a S. Ex” o ministro do Comercio 
e Comunicações, protestando contra as disposições 
exaradas n'aquele documento:
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Ex."* Senhor: 

O Conselho d'Administração da Companhia dos 
Caminhos de ferro Portuguezes da Beira Alta vê se 
forçado a dirigir à V. Ex. o seu mais energico pro- 
testo contra a forma, tão injusta como insuficiente, 
porque a Portaria n.º 3759 de 21.de Setembro ultimo 
resolveu, quanto a ela, as insistentes reclamações que, 
já por varias vezes, tem apresentado ao Governo, 
acerca da necessidade, imperiosa e inadiavel, de se- 
rem actualisadas as suas receitas, a fim da Companhia 
poder atender aos seus impreteriveis encargos. 

Por oficio de 31 de Julho ultimo patenteámos cla- 
ramente a V. Ex.*, em confirmação do que já muito 
antes expuzemos em oficio de 6 de Fevereiro, d'este 
ano, quaes as necessidades minimas da Companhia 
no tocante à sobretaxas, fundamentando à nossa recla- 
mação em factos incontroversos. 

O custeio da administração da Companhia é pau- 
tado com a mais exemplar parcimonia ; mas o facto é 
que as despezas, que oneram a exploração das linhas, 
acham-se todas elas, sem uma só excepção, multiplica- 
das por 30, 40, 50 e mais vezes, conforme se póde 
verificar pelo confronto dos preços de 1914 com os 
actuaes, 

Como póde, pois, bastar á Companhia a sobre- 
taxa de 600 por cento— para mais, com a restrição de, 
sobre certas mercadorias chamadas de primeira neces- 
sidade, só recahir a sobretaxa de 2 O por cento? 

Então, com a multiplicação das receitas por 4 
e por 10 é possivelfazer face a multiplicações de 3), 
40, 50 e mais vezes nos encargos ? 

Para assim ser, tornar-se-hia necessario que, em 
1915 e anos anteriores, à Companhia nadasse na abun- 
dancia ; e todavia, é publico e notorio que ela tem 
sempre hi ctado com as maiores dificuldades, não ha- 
vendo ano algum, ainda, em que pudesse ter feito 
face integralmente a todos os seus encargos: 

Se o desequilibrio sempre existiu, calcule-se que 
terrivel agudeza ele agora atinge, sem que isso tenha 
conseguido mover os Governos a um acto de justiça. 

Por demais graves são certas circunstancias da cri- 
se, que a Companhia atravessa, para que lhe seja li- 
cito incorrer na perigosa responsabilidade de as en- 
cobrir ao Governo. 

Está sendo da maior urgencia executar muitos tra- 
balhos ordinarios de conservação. Exemplos: 

Renovação da via, cujos carris, muitos ainda da 
primitiva, precisam, em vista do seu grande desgaste, 
ser rapidamente substituídos. Esta obra devia ter fi- 
cado concluída em 10922; mas ainda agora só está exe- 
cutada na terça parte. : 

Reforço e renovação das pontes e viaductos meta- 

licos, existentes há 43 anos. Estes trabalhos deveriam 
ter sido iniciados em 1921 para finalisarem em 1926 
— mas, nas actuaes circunstancias, não ha a menor 
Possibilidade de lhes prevêr sequer o início. 

Poderia a Companhia calar ao Governo a extrema 
£ravidade d'estes factos ? : 

Eles ahi ficam expostos mais uma vez, para que, 
à todo o tempo, as responsabilidades vão a quem to- 
quem, 

— É evidente que a Companhia, tendo grandes “de- 
fícits» nas despezas ordinarias da sua exploração, re- 
Sultantes da margem entre os coeficientes 4 e 10 (re- 
Ceitas) e 30, 40, 50 (despezas), está absolutamente im- 
Pedida de atender aqueles encargos extraordinarios. 

| a———..——— 

Em seu referido ofício de 31 de Julho passado, o 
Conselho d'Administração d'esta Companhia recordava 
à V, Exº* o art.º 38 do seu contracto, cujo paragrafo 

3.º reza assim:-— “Na. falta de acordo entre o “«Go- 
“verno e a Empreza acerca das modificações a intro- 
“duzir nas tarifas, terá cada uma das partes o direito 
“de estabelecer, desde logo, como máximos, os preços 
“das tarifas francesas que n'esse tempo estiverem em 
“vigôr para os caminhos de ferro francezes.» 

Do direito consignado poderia, pois, a Compa- 
nhia:usar por seuunico alvedrio, sem depender de ne- 
nhuma licença do Governo, visto que o paragrafo es- 
tabelece tal direito precisamente para o caso de falta 
de acordo. 

| odavia, esta Companhia dava uma prova evidente 
do seu espirito conciliatorio, limitando-se, n'aquele 
ofiício,a recordar os seus direitos e a reclamar tão só- 
mente a sobretaxa de 700 por cento, mas sem limita- 
ções algumas; limitações que tambem aquêle para- 
grafo não estabelece nem auctorisa. 

E que a sobretaxa reclamada é muito inferior ao 
limite permitido pelo dito paragrafo 3.º conhece-se 
dos numeros seguintes, que tomam como base a co- 
tação de Esc.: 1$850 pára o franco inferior á reali- 
dade : : 

1.º 20 Sa 
— Tarifas portuguezas c/so- 

bretaxa de 700º"... .--.. 280 DAR 
Tarifas francezas..:.--.... 315" 2085 1320 

Mas a estas diferenças acresce: 
1.º — Alem d'estas tarifas, o governo francez cot- 

cede ás Companhias importantes subsitios para as ha- 
bilitar a solverem, não só as suas despezas d'explo- 
ração e encargos d'obrigações, mas, até, aos acionis- 
tas, dividendos remuneradores. Assim. mostram os 
estadistas d'aquele Paiz comprehenderem que o bom 
funcionamento* de serviços, tão importantes como ós 
ferroviarios, é imcompativel com o descredito das res- 
pectivas emprezas. E acresce que o privar de remu- 
neração o capital empregado em obras d'interesse 
publico, é fum tgolpe de morte vibrado a todo o fo- 
mento futuro, 

2.º—O confronto supra é feito com a taxa recla- 
mada de 700 por cento para as tarifas portuguezas ; 
mas a Portaria vigente apenas concedeu 600 º/, e ainda 
com a restrição de certas mercadorias só pagarem 
200 por cento. 

3.º — Os proprios 600 */, concedidos sofrem ainda 
outra restrição, de só poder ser aplicado o augmento 
á melhoria da situação do pessoal. Parece então que 
o Governo admite que o agravamento d'eficárgos .in- 
cidiu, unica e exclusivamente, sobre o custo da vida 
do pessoal e que nenhumedos outros encargos.das em- 
prezas sofreu qualquer agravamento : 

Tal criterio, alem de errado, é altamente iniquo 
e injusto. 

Mas que, na verdade, o espirito de justiça andou 
de todo alheado da Portaria, prova-se pelo facto d'ela 
só ter concedido ás Companhias a sobrelaxa de 
600 "/., reduzida a 200 º/o, quanto aos artigos classifi- 
cados de primeira necessidade; ao passo que, para 
os Caminhos de ferro do Estado, o despacho ministe- 
rial de 209 d'Agosto anterior elivou a sobretaxa a 
700 *l, (em vez de 600 º/,) é 300 º/, (em vez de 200 “/o) 
para alguns generos de primeira necessidade, visto 
QUE essas mesmas restrições são menores do que as 
impostas ás referidas Companhias. E nenhuma restri- 
ção se preceituou quanto á aplicação das receitas, 

Esta desegualdade flagrantissima mais agiava 
ainda a injustiça feita ás Companhias, porquanto 1- 
vela que ela foi conscientemente praticada. 

(Continua)
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“União Internacional de Caminhos de Ferro 

A reunião das comissões em Florença 

Até à data, só de mais duas reuniões, alem do da 

comissão do «Trafego de Passageiros", chegou até nós 

conhecimento. 

São elas: a comissão de “Troca, de.material cireu- 

lánte» e a comissão. de «Cambios.e.contas,recipocras. 

Cumprindo a promessa feita na nossa notícia ánte- 

rior referente à comissão do «Trafego e Passageiros, 

notícia em que os passarus funestos em tipograiia-enas 

erálhas pousaram tão largamente que nem o nome 

do ilusire delegado português o distineto Engenheiro 

Chefe do Serviço duo Trafego, da C- P-; Sr. Manuel 

Gonçalves de Campos Rueda,-escapou, vamos infor- 
mar os nussos leitores do que se passou nessas duas 

reuniões. 

Ambas tiveram lugar em Florença, a pri:t.eira nos 

dias 1 e 2 de Maio passado e, a segunda, nos dias 

5 60 

A' reunião da comissão de “Troca do material cir- 

culante” — a primeira — assistiram os delegados de to- 

das as administrações que dela fazem parte (Alemanha, 

Austria, Belgica, Bulgaria, França, Wwrecia, Hungria, 

Italia, Polonia, Suissa, e Teheco-Slovaquia), sendo à 

ordem do dia constituida pela apreciação dis duas se- 

guintes questões : 

1.º— «Unificação internacional dos sinais que 

desienam as series principaes dos veículos destina- 

dos a emprego reciproco.r» 

2.º — «Utilisação em transporte internacional de 

vagões da propriedade das Administrações ou de par- 

ticulares e providos de dispositivos especiaes e, even- 

tualmente, de machinismos productores de energia 
destinada a produzir, em chama, determinadas con- 

dições necéssárias à conservação da mercadoria, Dis- 

posições a considerar debaixo do ponto de vista da 

segurança para sua admissão em trânsito e dz:baixo 

do ponto de vista da taxa a aplicar no que diz espe- 

cialmente respeito ao peso morto suplementar a rebo- 

car em virtude da existencia dos dispositivos e dos 

machinismos.» 

Apreciando a primeira das questões, sobre a qual 

se tinha já pronunciado uma sub-comissão composta 
pela Alemanha, Fravça e Tcheco-Slovaquia, à comis- 

são aprovou, com. ligeiras alterações, as proposições 

feitas pela sub-comissão, que. ficou ainda encarregada 

de estudar à desighação das principaes séries de va- 

gões, quer das administrações quer de particulares, 

pelo. primeiro algarismo do numero de ordem ins- 

cripto nos vagões, sendo a sub-comissão augmentada 
pelo delegado da Tcheco-Slovaquia, 

. «Sobre a segunda questão, como fosse assunto 

que, já depois de ter sido apreciado pela comissão do 
. “Trafego-Mercadorias», ainda estivesse pendente do 

estudo da: comissão das “(Questões technicas», sob 

proposta do presidente, foi resolvido que se aguar- 

dasse à conclusão dos trabalhos daquella comissão, 

que deverá indicar se os vagões em questão devem 

ser assinalados ou não com sinais especiais. 

A sessão foi encerrada depois dos delegados se te- 

fem pronuriciado sobre quaes às questões que devem 

constituir o ássumpto da Ordem do Dia da futura reu- 

nião e depóis de ter sido lida e aprovada a acta das 

sessões realisadas. 

A' sessão da comissão da de “Cambios e contas 
reciprocas» assistiram os delegados da Alemanha, 
Austria, Beleica, China, França, Inglaterra, Holanda, 

Italia, Romania e Tcheco-Slovaquia, tendo faltado. os 
delegados da Letonia, Noruega e Russia. 

A comissão, na reunião: de. Florença, limitou-ovs 
seus trabalhos á apreciação, da 1.º questão da Ordem 
do Dia — "Organisação da Camara Unica de Com- 
prnsação, cuja creação foi. decidida, pela Comissão na 

sua reunião de Nice (9 de novembro, de, 1923,» 
Sobre ela foram. presentes à assembleia um, pro-r 

jecto de Regulamento elaborado pelos. Caminhos de 

Ferro do Estaúo Belga, já «com parecer de uma subr- 

comissão para esse fim especialmente nomeada, e um 

projecto do delegado da Romania, que, por proposta 

da presidencia, não foi, apreciado mas submetido à 

apreciação de uma sub-comissão constituída pela Ale- 

manhã, Belgica, França, Italia, Romenia e Teheco-Slor 

vaquia. : 

O. projecto: belga cria um! Escritório Centrfl de 
Compensação em Bruxellas, ao qual será dáda enti- 

dade civil segundo as leis belgas e/que funcionará 

entre as Administrações ferroviárias de uma maneira 

semilhante á das “Claeing- Houses» criadas entre os 

bancos ingleses. 

A segunda questão insérta ná Ordem do Dia — 

«Estabelecimento de uma Estatistica Internacional para 

as Administrações de Caminhos de Ferron—não che- 

gou a entrar em discussão em virtude do seu relator, 

o delezado italiano, ter declarado que fora impossivel 

proceder á elaboração do relatorio, tendo-se resolvido 

que a comissão se ocupe d'ela na sua proxima reunião. 

A sessão foi encerráda depois de terem sido apre- 

sentadas e áprovadas mais duas novás questões a es- 

tudar de futuro. 

da, 

Hwviação comercial 

Parece que finalmente a aviação vae ter em Portus 
gal. aplicação a serviços postaes e comerciais como já 

em diferentes, paizes ha bastante tempo se pratica, 
O governo, em vista dos pedidos que lhe tem sido 

apresentados por diversas entidades para o estabeleci- 
mento de carreiras comerciais aereas, resolveu incum= 

bir uma comissão, para esse fim nomeada, de estudar 

à forima de levar taes projectos á sua efectivação. 
A referida comissão que foi nomeada por portaria 

de 21 do mez findo, é constituida -pelo Director do Co- 

mercio e Industria, o engenheiro Sr. Oliveira Simões e 

Eng.º Sr. Roldan Pego pelo. Ministerio do, Comercio, 
Eduardo Santos pelo Ministerio dos Estrangeiros, Te- 
nente-coronel  Percira dos Santos pelo Estado Maior 
do Exercito, Comandante Sacadura Cabral pela Avia- 

ção Maritima, Capitão Correia de Matos, piloto avia- 
dor, pela. Aviação. Militar, Azevedo e Silva. do ,Aero- 
-Club, e pelo delegado da Associação Comercial, de 
Lisboa, Sr. Pereira da Rosa, 
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E) ie narraéereo: mass 
SD AOS 

De Chamonix à Agulha do Meio-Dia 

Já ha muito tempo que os transportadores aereos 
são empregados nos paizes montanhosos para as n - 
cessidades da industria ou da engenharia militar; em 
Grenoble, .em. Briançon, por exemplo, prestam gran- 

“des. serviços para o abastecimento dos fortes. Até ha 
pouco, porém, só existiam na Europa dois caminhos 
de ferro suspensos empregados no serviço de trans- 
porte de passageiros: um perto de Méran, no Tyrol; 
outro na: Suissa, em Grindenwald. Este ultimo, que 
data de 1909, tem inicio no valle, numa altitude de 
1.257. metros e termina 420. metros mais acima no 
flanco do Wetterhorn. Um verdadeiro brinquedo ao 
lado do que deve ser inaugurado, dentro de breves 
dias, em Chamonix, e que constitue um récord mun- 
dial muito audacioso. O novo funicular aereo, de facto, 
transportará os viajantes, de 1.059 metros para 3.843 
metros de altitude, isto é, quasi 800 metros mais acima 
da “Cabane des Grands Mulets» (3.050 metros) e a 
menos de 1.000 metros abaixo do cume do Monte 
Branco. 

A linha parte dos «Peregrinos”, não muito longe 
da grande estrada, um pouco acima da aldeia de Bos- 
sons. Passa por cima dos Pinheiros até alem do chalet 
de «Pierre-Pointuer, passa parto de “Pierre-à-Vl'Echel- 
ler, onde tem começo o atalho classico do Monte 
Branco, e chega ao pé da “Aiguille du Midi»r. à esta- 
ção “Les Glaciers»” que fica a uma hora e meia do.ca- 
minho dos «Grards Mulets"., Dirige-se d'ahi para o 
“Col du Midi", proporcionando vistas soberbas sobre 
as geleiras, sobre às agulhas montanhosas e sobre o 
vate de Chamonix. 

A certa distancia acima dO garganta elevar-se ha 
à estação de «Col du Midi", com um importante hotel. 
Do terraço do hotel, o turista dominará Valle Branco, 
magnifico campo de neve onde se poderão praticar 
no mez de Agosto os sports de inverno. Já deste pon- 
to se gosará um magnifico panorama sobre a vertente 
italiana; avançando um pouco mais, abranger-se-ha a 
admiravel descida das neves da garganta do Gigante 
até ao “Montenvers» cujo facil acesso o celebrisou, 
mas onde o mar de gelo perde too o seu explendor. 
Emfim projecta-se continuar a linha ao longo do espi- 
tihãço para atingir o cume da “Aiguille du Midiv, 
muito difícil para os alpinistas e reputado pelo seu pa- 
norama um dos mais belos dus Alpes. 

* . ES 

A construção deste. caminho aereo apresentava con- 
sideraveis dificuldades. Começados em 1909 e inter- 
frompidos durante a Grande Guerra; recomeçados em 
1922, por iniciativa do sr. José Vallot, director do 
Observatorio de Monte Branco, os trabalhos foram 
executados inteiramente por uma das grandes firmas 
francesas, a Sociedade de Dyle e Bacalan, cujo enge- 
nheiro-chefe, Sr. de Blonay, soube resolver, com rara 
habilidade, problemas que não enfrentaram os cons- 
trutores das duas pequenas linhas acima citadas. 

Para conduzir “os materiais ao pé da obra, era in- 
dispensavel estabelecer um funicular de serviços sobre 
torres de madeira. Foi necessario, portanto, abrir ata- 

) 

jo! 

lhos para utilisar primeiro o taabalho dás mulas, onde 
os: declives o permitissem. Mas os pacientes animaes 
não podiam dar as voltas à que os obrigavam as si- 
nuosidades do caminho, conduzindo fardos de 4 me- 
tros. de comprimento. Essas torres provisórias, que, ás 
vezes, chegavam a 13 metros de altura, foram trans- 
portadas em pedaços. Quanto ás peças mecânicas, que 
pesavam ás vezes 500 kilos, foram transportadas ás 
costas dos montanheses. Um cabo levando à carga 
corria sobre os hombros de vinte é cinco homens-ro- 
das, que subiam penosamente á medida que outra es- 
quadra de homens-tractores puxava o cabo preso a 
uma polia. No mez de Agosto de 1910, foram precisos 
dez dias desta manobra, em 80 centimetros de neve, 
para fazer galgar 456 metros a um tránsformador. 

O transporte dos cabos foi tambem muito traba- 
lhoso. O cabo mais grosso, cabo sustentador, pesa 16 
kilos, por metro corrente ; uma bobina de 1.100 me- 
tros, com o seu cárrinho especial, representava uma 
carga de 24 toneladas. Depois de reforçadas as pan- 
tes, tornou-se possivel rebocar cada bobina, com dois, 
até ás rampas de 12 centimetros por meiro, Nos de- 
clives superiores, ergueram-se á beira do caminho, 
blocos de alvenaria, onde se ancorava um caminhão, 
eujo motor movia um cabrestante que fázia subir a 
bobina. Trazia-se esta á estação inferior onde o cabo 
estava desenrolado e esticado, por meio de um cabo 
mais leve, indo até 4 estação superior, e formado de 
elementos numerosos trazidos separadamente e para- 
fusados uns nos outros. 

A altura das torres varia, segundo o perfil da li- 
nha' entre 12 e 33 metros, não incluídas as fundações. 
Estas requerem uma solidez excepcional quand» a tor- 
re se encontra perto de um escoadouro de avalanche. 
Uma avalanche mêdia, nesta região, contém cerca de 
150.000 metros cúbicos de neve, misturada com cas- 
calho, blocos de rocha, tendo ás vezes alguns metros 
de diametro, troncos de arvores cortados ou arrânca- 
dos e a terra que eles arrastam. Ela destaca-se entre 
2.800 e 3.CO0 metros de altitude e vem esmagar se 
ao nivel de cerca de 1.000 metros, isto é, após uma 
queda de 2.000 metros, que dura de 8 a 20 segundos. 
As avalanches de poerra formados de neve pulverulen- 
ta e de agulhas de gelo, tambem são muito perigosas 
segundo diz o Sr. de Blonay que as observou muitas 
vezes. À sua queda é fulminante; dura de 2 à 5 segtun- 
dos, numa diferença de nivel de 1.000 metros, provo- 
cando um deslocamento do ar que é suficiente para 

“deitar por terra florestas inteiras a 500 ou a 600 me- 
tros de distancia. 

Para resistir a estes assaltos formidáveis, construi- 
ram-se ao pé de certas torres um paára-avalanches, 
uma especie de muralhão de alvenaria, cuja massa 
chega a atingir 250 metros cúbicos, destinado a cortar, 
como a proa dum navio, à onda de neve, 

Ro uns 

Vejamos agora como funciona este funicular. À li- 
nha compreende duas vias de rotação paralelas, dis- 
tantes 4 metros, de eixo à eixo, sustentadas por torres
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cuja altura, como já dissemos, varia de 12 a 33 metros 
e que se erguem a intervalos irreguiares. Estas supor- 
tam todo o sistema de cabos garantindo o vae-vem 
dos dois vagões com 18 lugares, um dos quaes sobe 
emauanto o outro desce, com uma velocidade de 
2m, 50 por segundo, Cada vagão completamente car- 
regado pesa cerca de 4 toneladas e meia. 

O cabo sustentador constitue o trilho. Composto 
de 259 fios de 3 milimetros de diametro, de aço espe- 
cial de cadinho ancorado solidamente nas duas extre- - 
midades da linha, supo-ta um carro de quatro rodas, 
numa só fileira, ao qual está suspenso o vagão, Este 
carro é arrastado por um cabo tractor sem lim, pas- 
sando na estação superior pelas roldanas de um ca- 
bresiante movido por um motor electrico de 70 cava- 
los. Na estação inferior o cabo encontra uma polêa de 
retorno e de tensão. Rosetas intermediarias acham-se 
dispostas entre as estações. 

Um terceiro cabo, tambem sem fim, serve de freio. 
Passa por um sistema de mandibulas instalado no in- 
terior do carro sustentador e governado por um gru- 
po de alavancas ao qual se acha suspenso o vagão. 
No caso de rutura do cabo tractor, o vagão trava pelo 
seu proprio peso; às mandibulas apertam o cabo-freio 
que mantem o vagão, moderando a sua velocidade. 

Emfim um cabo-guia, atravessando um anel fixado 
no soalho do vagão e descançado sobre as polias de 
consolas presas nas torres, mantem o afastamento e 
impede a oscilação sobre a acção do vento. 

Ha ainda um cabo de rotação e um cabo-guia para 
cada vagão; os cabos sem fim (tractor e freio) são co- 
muns. Cada um destes ultimos é fechado por um nó 
resultando do entrelaçamento dos fios, de 100 metros 
de comprimento. 

O coeficiente do trabalho é de um decimo da car- 
ga de rutura para os cabos sustentadores e de um oí- 
tavo para os demais. À segurança parece, portanto, 
completa, 

De L'lilustration 
F. Honoré 

res. 

Dr. Hlfredo Bensaude 

Os alunos e ex-alunos do Instituto Superior Tech- 
nico oferecem um jantar ao seu antigo Director e Pro- 
fessor, o Dr. Alfredo Bensaude, n'um dos primeiros 
dias do mez de julho proximo. 

O organisador do ensino technico superior no 
nosso paiz, vae pedir a reforma de professor da Es- 
cola que creou e retira-se brevemente para os Aço- 
res. 

A Comissão promotora mantem aberta a inscrição 
no Instituto Superior Technico (Laboratorio de Phy- 
sica) e na Associação dos Engenheiros Civis Portu- 
guezes, onde se prestam todos os esclarecimentos. 

eos 

«Nação Portuguesa, 
Acaba de publicar-se o n.º 125 ultimo da 2.º série, 

— desta excelente revista de que é director o ilustre 
poeta e homem de letras, sr. dr, Antonio Sardinha. 

Excelentemente colaborada pelos melhores valores 
da nova geração, o seu triunfo e a sua penetração 
+ AUD de numero a numero duma maneira inllu- 
divel. 

A redacção é na Rua da Forta Seca, n.º 7, 1.º 
Lisboa. : 

GAZETA DO CAMINHO DE FERRO 

Caminho de: Ferro de Benguela 

Temos presente o Relatorio e contas apresentado 
á Assembleia geral da Companhia que teve logar em 
31 de Maio ultimo, relativo ao ano de31023,%da Jlei- 
tura do qual se conclue que a situação financeira da 
Companhia vae melhorando sensivelmente. 

Para que os nossos assignantes o possamzapreciar, 
a seguir transcrevemos o Relatorio : 

SENHORES: 

O Conselho d'Adminisiração, dando cumprimento ao Art.º 
44,º dos Estawtos, vem spresentir o relatorio da gerencia dos ne- 
BUEIOS da Companhia no ano de 1923, respectivas contas e ba- 

nço, 
Estabelece o Art, 5.º dos Estatutos da Companhia que o seu 

capital seja de reis (escudos) ouro. 
As contas do Primeiro Estabelecimento foram pagas, na sua 

quasi totalidade, em Londres, figurando, oã escrita em escudos 
ao par. 

Devido à anormalidade do cambio e ao facto da maior p:rte 
das nossas uespezas serem feitas em esterlino, consideroti-se que 
era preferivel apresentar à situação da Companhia em escudos- 
-OuUro, em vez de escudos-papel como. até aqui se fazia. 

Primeiro Estabelecimento 

O saido desta conta em 1922 era de... tie 1 27/7583:017880,1 
Durante 0 ano de 1923/houve o,seguinte 

n.óvimento: — 

Augmentos:— 

Cc] Construeção do Caminho de Ferros — 
Despezás de Administração. ...... 35.4060832,9 
ESTRGOS: Ja Saka e ES Ca a Aa ORA 1,5268097 
TOMAS AGUA se 00 o str o 
EXICROS e are nn SSADAo 356 ,563$70 
Menos o valor dos edificios N.º 

36, 51, 60,63, 00, 92, 157/160, 
184, 2U4 e Z2uU5 abatidos á car- 
TR SC BAIA (O 005852. 350.558818 391.3718$47,9 

À deduzir: — 

Depreciações do corrénte ano..... 34.698822 —  356,678$822,9 
C/ Inventarios: — 

CIRCO IVO Sea EDS E CA as 400$00 
Mobilia e utensilios da Séde 397819 
VEeleuios ca a ao 392850 
Moveis e utensílios d'Africa . 98, ,6037$9) 
Material Circulante. ..1c.120,5 5. 710386) 
Machinistmos e Ferramentas. 102,739831 208.270$850 

A deduzir: — 
Depreciações do corrente anos. .... 4. 23.,230865) .. 185.039885 

28;294,. 730888 
A deduzir: — 

Difer: nça de cambio para reduzir o valor das 
despezus feitas em África, desde 1920, à &u- 
DONO DER: dE da Vade ISRC st E RE ADE. 

Valor do primeiro estabelecimento em 31/12/923 

ou sejam £ 6.070 .330:10:11. 

978 . 243843, 
27:3)0,A487844,5 

Ganhos e Perdas :— 

Em virtude da resolução tomada, a Conta de Ganhos e Purdas em 
31 de Dezembro ae 1923 mostra um saldo devedor de Escudos 
2:058.464810,3. 

Receitas da Exploração :- 

O augmento das receitas, ainda que muito satisfatorio, não foi 
suficienle para cobrir os encargos geraes da Companhia, para 
o que estamos empregando ns nossos melhores exforços, procu- 
curando ao mesmo tempo, dotar 0 serviço da exploréção com 
os melhoramentos materiaes indispensaviis. 

As receitas de 1922 foram desvios ce des : 6:917,. 819887 
13:115 063879 AS de 1023 SUbirAm Asuca cascas SS NEÉT ES dna 

tendo havido um augmento de......... Esc. 6:197 243802 
comearras ne rca 

que se acha representado como srgue : — 
Em pissigeiroS,. ...iicóccsos n.º 803,.086839 
Em mercadori s GO. V. e P, V. — 4:856,281829 
EM OIVETSOS: pos den da Aid ds 447 876824 

6: 197, 243802
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ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção dos Serviços Comerciais 8 Financeiros 
Serviço de Aprovisionamentos 

Concurso para afadjudicação da;compra de 
setenta e otto mil travessas de pinho em branco 
destinadas à Direcção do Minho e Douro, 

ANÚNCIO 
Pelo presente anuncio se faz publico que no dia 7 do proxi- 

mo m.z de Julho plás 13 hor s, peraánts à Virecção dos Serviços 
Cotrerviais e F nanceiros 'os Caminhos d» Ferro do Estado e na 
ua séde, Rua de S. Mamede ao Caldas n.º 63, L shoa, s=: ha-de 
proceder a conéurs» publico para a adjudicação da compra de 
T8.0O00 travessas de pinho ém br. nco destiniídas à Direcção do 
Minho e Douro em 78 lotes de 1 000 travessas. 

Para ser admitido 4 licitação deverá 0 concorrente mostrar 
que efectuou em qualquer das Tesourarias dos Caminhos de Ferro 
do Estado, até às 15º horas do ultimo dia util anterior ão da 
concurso o deposito provisorio de 300800 para cada lote. 

As propostas devem ser feitas em papel selado ou com um 
selo de 1800 devidamente inutilisado. 

O concorrente à quem for feita a adjudicação terá de refor- 
Çar o seu deposito provisorio com à quintia necessaria para pre- 
fazer 5 */. da importancia total da adjudicação, consiituindo 
assim, para garantia do respectivo contracto, um deposito defi- 
nitivo, que ficará à ordem da Direcção ds Serviços Comerciais e 
Financeiros por intermedio da qual será posteriormente transfe=- 
rido Dr. a Caixa Geral dos Depositos. 

reforço indicado deverá efectuar-se na mesma Tesouraria 
em que tiver sido realisado o depósito provisório. 

O programa do concurso.e o resp ctivo caderno de encargos 
achim-se TR NERIOR na Seoretiria do Serviço de Aprovisionamentos 
na Calçada do Correio Velho n.º 17, Lisboa, e nas Secções do 
inesmo Serviço em Campanhã e Barreiro onde podem ser exami- 
nedas em todos os dias uteis, das 11 às 16 horas. 

Lisboa, 7 de Junho de 1924 
O Engenheiro Chefe do Serviço de Aprovisionamentos 

(a) Feio Terenas 

=. 

Curso de cambios, comparados 

Em 13 de Junho | Em 27 de Junho 

Comprador | Vendedor | Comprador |, Vendedor 

Londres, ni? 17/8. | 158,00 151/64 .* 
BENANRO So EN RÉ 1320 1,87 1800 1870 
Madrid. ; 4660 4,78 | 4680 4730 
Alemanha . . — — — 
Amsterdam 12800 116'0 11600 
New York . 34200 34500 34900 36300 
Itália 1500 1510 1500 1530 
Suissa . 6030 6 50 5780 5820 
Bruxellas . Ê 1343 1360 1740 1800 
ET RCA a eso 

A fim de se poder intensificar o trafego do nosso Camín'io de 
Ferro foi mandado para Africa, em 1923, o seguinte material. ec r- 
culante : — 

PE 10 machi as de 9.º classe; 
20 wagons L de 35 T.; 
80 wagons ] de 35 T, 

Estão em construcção 4 carruagens para passageiros. 
A secção Chinguar-Silva Porto (Kil. 67) está concluida, estando 

em andamento às combinações para o proseguimento da cons- 
trucção da secção Silva Porto-Quanza, 

Em obediencia ás disposições do Art º 26.º dos Estatutos teem 
ds deixar as suas funcções de Administr dores os Snrs. Fer- 
nando Borges de Souza, General Francis Reginald Wingate e 
D. Antonio d'Almeida (Conde de Lavradio). 

Sendo permittida a recleição, julgamos dever apresentar á vota- 

ção da Assembleia os nomes dos Administradores cujo mandato 
agora termina. 

Conclusões: 

Temos à lionra de vos propôr :— 
1.º Que approveis as contas, balanço e aclos da?perencia de 1923; 
2.º Que o saldo da c/ Ganhos e Perdas seja levado a c/ nova ; 
3.º Que reelejeis os membros do Conselho d'Aministração cujo 

manrfato expira 
Pelo Conselho d'Administração 

O PRESIDENTE 
Alberto. Borges de Souza 

145. 

BOLETIM COMERCIAL E FINANCEIRO 

A sitnação da praça, neste momento, é aflictíva. As reuniões 

efectua tas no Banco de Portugal, nas quais se tem feito represen- 

tar todas as casas bancarias de Lisboa e os representantes do 

Comércio e da Industria, atesta quanto a situação tem de gra- 

ve. Não há uumerario para. satisfazer as necessidades do nosso 

movimento comercial e industrial; os: bancos vem de ha mui” 

to e duma forma geral, restringindo os descontos; e se amanhã o 

problema não tiver uma solução, mesmo transitoria, o proprio 

Banco de Portugal se verá obrigado à suprimir os redescontos E 

tudo isto acontece no momento em que a lavoura se encontra a 

braços com enormes dificuldades de dinheiro, visto estarmos na 

epoea das colheitas, e visto as operações da lavoura, neste tempo, 

serem feitas todas a credito. 

Se o volume: de numerarioe em circulação é tnsuficiente para 
corresponder às necessidades da economia nacional, não é porque 
as maquinas do Banco de Portugal não tenham cumprido o seu 

dever: à circulação fidaciaria, nas mãos do governo Alvaro de 
Castro, nunca deixou de subir. Um dos deputados e financeiros 

mais idiotas que vívem em S. Bento, defendendo a venda da prata 
nacional aos ingleses, dec'arava que antes essa venda do que um 

novo augmento da circutoção fiduciaria. Este deputado-Ffinanceiro 

não sabe, naturalmente, que a alienação da nossa prata, sob o 

ponto de vista da desvalorisação da nossa moeda, tem os mesmos 

efeitos que um agravamento da circulação fiduciaria. De resto, 

esse agravamento, repetimos nunca deixou de dar-se sobre o go- 

verno Alvaro de Castro, como sob o governo dos varios financei- 

ros que o antecederam. 
A circulação fiduciarid do continente e ilhas ficou este mês 

(até aó dia 4) em 1.583.116 contos, tendo augmentado, no espaço 

decorrido entre 20 de maio e aquela data, nada menos de 30.000 

contos Este volume de notas rêpresenta mais de 5.870 “/., em rer 

lação ao montante da mesma circulação em 1888, que era aperas 

de 27.000 contos! Dada a categoria dos nossos financeiros 

actuais, dos políticos que tem passado pelo ministério das Finan- 

ças, a nossa circulação de notos galeou de 370:627 contos, em H 

de dezembro de 1919, para 611002 contos, em 19020; fico em 

736:9000 contos em 1921; em contos 1.054.000, em 1922; em com 

tos 1.419:9013 no ano findo e ficomem 1 584000 contos, a 4 do 

corrente, 

Deste 1.584.000 contos, apenas 176 953 contos pertêncem ao 

Banco de Portugal. O resto, cerca de 1 406.163)contos, é da éex- 

clusiva responsabilidade do Estado! Ora, se apezar desta ínflac- 

ção continua, o dinheiro falta para as necessidades da praça, é, 

evidentemente, porque o Estado o absorve com a sua administra- 

ção ultra-rutiosa, que o país sunorta calado, sem um protesto vt- 

brante e Wefinitivo.-- 
Augusto da Costa 

CARTEIRA DOS ACIONISTAS 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE FERRO 

Sociedade Anonima de Responsabilidades Limitada 
CAPITAL : Esc. £. 931.365$00 : 

Nos termos dos Estitutos se anuncia que no sorteio das obri- 
gações da Serie «Mirandela-Bragança» a que se proceden em 21 
do corrente. sairam sortea 03 os n.º 36.786 à 36.790 ; 45.886 a 

45.890 e 51.756 a 51.760, : ; 
O pagamento dos juros e amortização desta série rel.tivo ao 

1.º sºmestre do corrente ano (caupon n.º 41) começará no dia 1 

de Julho p. f, em Lisbsa na séd: da Companh'a, Avenida da Li- 

berdad», 14-3.º continuará até ao dia 18 do referido mês, totos 

os seus dias úteis, excepto aos sabad s, das 11 às 14 horas, e de= 
pos às sextas-feiras pira as relações conferidas em cada semina, 

Este pagamento tambem s» reslisa fno Porto na Filtal do 

Banco Nacional Ultramarino. 
Lisboa, 21 de Junho de 1924 

O Adjministrador-Delegado, int.º 
Pedro Joyce Diniz 



146 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

Companhia União Fabril... 
iz — Vende nos seus Depositos, de Barreiro, Alferrarede, Obidos, Torres Vedras, Caldas da Rainha, Sânia 
/ rem, Torres Novas, Tomar, Pampiinosa, Cantanhede, Gaia, Regus, Icacar do Sal e Sines | 

o ( 

À e ra dee NA | com 8, 12 e 16 por cento de acido, phosphorico soluvel hi 
; Massage Orca" em agua para todas as culturas il 

S ) ; Yi 
ui Sulfato de cobre, cuja qualidade rivalisa com as mais. acreditadas marcas estrangeiras lv 

St com 89/09 por. cento de pureza garantida por analyse |) 
À 

' da Freeport Sulphur Cy Texas moido na mais antiga | 

Enxofre am. .ricano “e perfeita installação de moagem de Portugal | 
estabelecida nas fabricas d'esta Gompanhia no Barréiro | 

nqgente e Revendedora da | 

Deutsohe EE sn 1 1. 37 im ei e a à i 
FORNECE A LAVOURA À PREÇOS REDUZIDOS lg 

Cloreto de potassio -Su'fato de potassio e Kainite 

Bagaços oleaginosos para alimentação de gado 

Tourteaux em pasta ou em farinha, linhaça britada, farinha delinhaça, | 

de mendobi, de coco e dé coconote | 

| 
LISBOA--R. do Comercio, 429— PORTO -- R; Mousinho da Silveira, 257 

Dinto & Sotto Mator 
BANQUEIROS 

LISBOA — Rua do Ouro, 18, 22 

PORTO — Praçarda Liberdade; 28. 29 
s” 

Pás 

Representantes em Portugal do 

BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL 
Depositos á ordem e à pruzo, 

Contas correntes em moeda nacional e estrangeira. 

-
 

Saques sobre o paiz e estrangeiro, 

Descontos e transferencias. Operações financeiras. 

Fundos publicos nacionaes e estrangeiros. 


